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INTRODUÇÃ
O

1

Os sistemas deposicionais fluviais representam um 
dos ambientes sedimentares mais importantes e 
complexos da geologia, onde os rios atuam como os 
principais agentes de erosão, transporte e 
deposição de sedimentos. Mais do que simples 
cursos d’água, esses sistemas constituem 
complexos arquiteturais que registram a história 
climática e tectônica da Terra ao longo de milhões 
de anos.



Incisão — Erosão vertical do substrato (aprofundamento do 
canal). 
Pode ser: 

• Alogênica: mudanças climáticas, rebaixamento do perfil de 
equilíbrio

• Autogênica: avulsão de canais por processos 
hidrodinâmicos internos

PROCESSOS FLUVIAIS 2
Erosão Fluvial

Migração lateral — Erosão contínua do banco externo de 
meandros. Controlada pela coesividade das margens 
(sedimentos finos + vegetação = margens mais coesas)



PROCESSOS FLUVIAIS 2

Transporte e Deposição

🔸 Fluxo de detritos: fluxos plásticos laminares, ricos 
em sedimentos, por liquefação.

🔸 Carga de fundo (principal forma de transporte):
•Grãos maiores → arrasto/rolamento
•Grãos menores → saltação

🔸 Carga em suspensão: Sedimentos síltico-argilosos 
transportados por turbulência
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3 TIPOLOGIA DOS CANAIS FLUVIAIS 

Fonte: Adaptado de Scherer (2008), Cap. 4 — “Ambientes Fluviais”, em Ambientes de Sedimentação Siliciclástica do Brasil. Imagem gerada com apoio 
de IA generativa para fins didáticos.
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4 ÁREAS EXTERNAS AOS CANAIS 

Fonte: Adaptado de Scherer (2008), Cap. 4 — “Ambientes Fluviais”, em Ambientes de Sedimentação Siliciclástica do Brasil. Imagem gerada com apoio 
de IA generativa para fins didáticos.



5 MECANISMOS DE CONTROLE 
TIPOLOGIA 



6 ACUMULAÇÃO DE SISTEMAS 
FLUVIAIS
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� Segundo Weber e Van (1990), existem três diferentes tipos de
 geometria de corpos reservatórios que diferem no padrão e estilo
 de fácies, resultando em modelos de heterogeneidade distintos,
 sendo estes:

Reservatórios em Depósitos 
Fluviais



Figura 1. Três estilos de heterogeneidade em reservatórios.



� Depósitos de fluxos torrenciais e de 
alguns casos de sistemas entrelaçados 
possuem este tipo de geometria;

�  Consistem em excelentes reservatórios;

�  Apresentam uma arquitetura simples 
formada pela amalgamação vertical de 
corpos arenosos em lençol.



�  Campo de Messla, Bacia de Sirte, Líbia é um exemplo 
deste tipo de reservatório.



� Reservatórios do tipo 
quebra-cabeça estão associados a 
depósitos de sistemas entrelaçados 
e, mais raramente, a depósitos de 
sistemas fluviais meandrantes de 
granulometria grossa;



�  Os campos de Prudhoe Bay, Alasca e de Statjord, Mar do Norte são 
exemplos deste tipo de Reservatório.



�  Os depósitos de sistemas fluviais 
meandrantes e finos e 
anastomosados formam este tipo de 
reservatório



�  Os campos de Coyote Creek, e Wyoming, e de Citronelle, 
Alabama, são exemplos de reservatórios labiríntico.



As imagens desta apresentação foram elaboradas 
com apoio de ferramentas de Inteligência Artificial 
generativa, a partir de prompts revisados pelos 
autores. O uso da IA restringiu-se à geração de 
recursos visuais didáticos, sem produção de dados, 
resultados ou conclusões científicas autônomas. O 
conteúdo técnico foi revisado e validado pelos 
autores.
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